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mas preveem o direito ao atendimento educacional individualizado



Art. 59º. Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos
com necessidades especiais:

I. currículos, métodos, técnicas, recursos
educativos específicos, para atender às suas

necessidades;

CAPÍTULO V
Da Educação Especial



Diferentes denominações:

Plano de Atendimento Individualizado (PAI)
Plano de Desenvolvimento Psicoeducacional Individualizado (PDPI) (Cruz, Mascaro e Nascimento, 2011)

Plano de Ensino Individualizado (PEI) (Correia, 1999) 

Planejamento Educacional Especializado (PEE) (Valadão, 2010) 

Plano Educacional Individualizado (PEI) (Vianna et al., 2011) 

Plano de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) 
entre outros.

•sua característica básica é constituir-se de um registro escrito avaliativo,
•formulado em equipe,
•busca as respostas educativas mais adequadas para as necessidades educacionais
especiais apresentadas em processos de escolarização de estudantes que exigem
caminhos alternativos para sua aprendizagem.



CAPÍTULO IV

DO DIREITO À EDUCAÇÃO

Art. 28. Incumbe ao poder público assegurar, criar, desenvolver,
implementar, incentivar, acompanhar e avaliar:

VII - planejamento de estudo de caso, de elaboração de plano de
atendimento educacional especializado, de organização de
recursos e serviços de acessibilidade e de disponibilização e
usabilidade pedagógica de recursos de tecnologia assistiva;



Art. 9º A elaboração e a execução do plano de AEE são de competência dos
professores que atuam na sala de recursos multifuncionais ou centros de AEE, em
articulação com os demais professores do ensino regular, com a participação das
famílias e em interface com os demais serviços setoriais da saúde, da assistência
social, entre outros necessários ao atendimento.

Art. 10º - IV - Plano do AEE: identificação das necessidades educacionais
específicas dos alunos, definição dos recursos necessários e das atividades a
serem desenvolvidas; cronograma de atendimento dos alunos;



Art. 13. São atribuições do professor do Atendimento Educacional
Especializado:
I – identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos, de
acessibilidade e estratégias considerando as necessidades específicas dos
alunos público-alvo da Educação Especial;
II – elaborar e executar plano de Atendimento Educacional Especializado,
avaliando a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de
acessibilidade;

(BRASIL, 2009)
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•

•

(GLAT, VIANNA; REDIG, 2012, p. 84) 
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A inclusão só se tornará realidade quando o 

houver um ensino colaborativo. O aluno com 

deficiência não pode ser encarado como aluno 

do professor especializado, mas da escola.

Quando os olhares do professor regente e do 

especializado se entrecruzarem e dividirem a 

responsabilidade de planejar, instruir e avaliar, o 

aluno passará a ser encarado de frente, como 

aluno da escola.







• informações básicas do discente, como: 
• idade, 
• curso/modalidade
• condição de público alvo da educação especial, entre outros

• PEI precisa conter todos os dados que identificam o aluno
• além dos nomes e assinaturas dos pais e/ou responsáveis, data 

de ingresso na escola, data da elaboração do plano, disciplinas 
cursadas

(OLIVEIRA, 2017, p. 2)



• Preenchido a partir da observação do Professor
• Busca de informações na pasta do aluno
• Com as famílias e profissionais que o atenderam
• Registrar as fontes das informações

• Retrata a vida do estudante e se percurso escolar
• Ser revisto e realimentado sempre que necessário

(OLIVEIRA, 2017, p. 2)



• Condição do estudante de Público Eletivo da EE
• Ou de algum transtorno
• Que afeta a aprendizagem
• Entender a especificidade



• Verificar quais as potencialidades do aluno;
• Registrar os conhecimentos que já adquiriu
• Do que gosta, seus interesses

• Dificuldades:
• - Raciocínio Lógico
• - Leitura
• - Apresentar trabalhos



• O que alcançar?
• Quando alcançar?

• Dividir em etapas e metas mais curtas.

(MASCARO; REDING, 2016, p. 2)



• registrar as metodologias e estratégias a serem
• utilizadas e os recursos necessários para que o estudante 

alcance o objetivo proposto
• Lei nº 9.394/96, em seu artigo 59, inciso I, os
• estudantes PAEE devem ter assegurados, pelos sistemas de 

ensino, os “*...+ currículos, métodos, técnicas, recursos 
educativos e organização específicos, para atender às suas

• necessidades” 

(MASCARO; REDING, 2016, p. 2)



• A avaliação deve ser entendida como avaliação de processo e 
não de desempenho.

• O professor deve avaliar o grau de manutenção, ao longo do 
tempo, das habilidades adquiridas e a autonomia na sua 
execução

• o educando pode manifestar sua aprendizagem por meio de 
diferentes formas. 

• utilizar os instrumentos e as formas de aplicação que mais se 
adéquem às suas características. 

• projetos educacionais e as atividades diferenciadas como 
seminários, debates, provas individuais e/ou em dupla etc. (BRESCIA, 2015)





adaptado de Sonza et al (2018)





















A necessidade individual do aluno, constitui a 
base para a elaboração do plano, que deve indicar 
priorização de tarefas e modos de avaliação que 
possibilitem o atendimento a essa necessidade.

Nascimento (2011)
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Plano de Atendimento Educacional Especializado

Parte I – Informação e Avaliação Geral do Aluno

Nome do aluno: XXX

Sexo: M (x) F ( )

Data de Nascimento: XX/06/2003

Escola do Ensino Regular: Colégio Estadual Professor Monteiro Lobato

Série/Ano: 4º ano - EF Turno do ensino regular:Matutino 

Professor da Sala de Recursos: XXXX

Diagnóstico registrado no Sistema Escolar: Deficiência Intelectual 

Cronograma da SRM: 2 vez por semana – Terça e quinta – 14h às 16h 

Histórico Escolar e antecedentes relevantes:

Motivo de encaminhamento para o AEE:



Âmbito Familiar
Características Familiar:

Convívio Familiar:

Condições do ambiente familiar para a aprendizagem escolar:

Âmbito Escolar
Em relação à organização da escola:

Em relação à atitudes frente ao aluno (funcionários, colegas, professores, gestores):

Em relação aos professores do ensino regular (formação, motivação para atuar frente às adaptações 
necessárias, aspectos físicos da sala de aula, recursos, estratégias metodológicas, avaliativas, apoio e 
suporte especializado)

Condições gerais de saúde
Caso o estudante apresente alguma deficiência, transtorno e/ou problemas de saúde, descreva:

Diagnóstico /data:

Medicamento:

Atendimentos, terapias, tratamentos:



Necessidades Educacionais do Aluno
Diagnóstico ou dificuldade/queixa: 

Recursos/equipamentos:

Outras Informações relevantes:

Desenvolvimento do aluno
Funções Cognitivas (atenção, memória):
Linguagem: 

Raciocínio Lógico: 

Função Motora:

Aspectos Sociais:



é uma estratégia que contém a direção de como
percorrer esse caminho, tornando-se um mapa
valioso para o professor.

Consideramos que o PAEE, como
proposta de organização curricular,
auxilia tanto o professor, em suas
práticas pedagógicas mediadas,
quanto o aluno, no desenvolvimento
de seu potencial.



internalizar esse princípio ajuda a encarar a presença de alunos 
com deficiência de outra forma:

não é preciso, necessariamente, “adaptar” a aula para acomodar 
as necessidades do estudante, mas sim, já imaginar uma forma 
de ensinar o conteúdo, de modo a incluir um maior número de 
pessoas.

academiamedica.com.br



• Será que ele vai conseguir acompanhar a turma?

• Vai compreender as aulas?

• Como vou avaliá-lo?

• E se ele não adquirir todas as competências 
necessárias para passar de ano, o que fazer?



as dificuldades enfrentadas nos sistemas de ensino evidenciam a 
necessidade de confrontar as práticas discriminatórias e criar 

alternativas para superá-las



Durante uma aula de Ciências sobre os movimentos da Terra:
não se restringir a fazer só uma exposição oral tradicional. 

essa forma de ensinar pode contemplar alguns alunos, mas, 
provavelmente, deixaria outros de fora.

Em vez disso, disponibilizar diversas formas de aprender o conteúdo: 
• levar imagens
•pedir para que façam desenhos
• organizar trabalhos em grupo
• apresentar vídeos 
•pedir para que todos os alunos reproduzir, 
ao redor da mesa, os movimentos. 

mundoeducacao.uol.com.br











https://encurtador.com.br/tGMR2

Professora Blogueirinha



{...} um recurso para orquestrar, de forma mais efetiva,
propostas pedagógicas que contemplem as demandas de
cada aluno, a partir de objetivos gerais elaborados para a
turma.



{...} um recurso para orquestrar, de forma mais efetiva, propostas
pedagógicas que contemplem as demandas de cada aluno, a partir de
objetivos gerais elaborados para a turma.

É uma alternativa promissora, na medida em que oferece parâmetros mais
claros a serem atingidos, sem negar os objetivos gerais colocados pelas
propostas curriculares (p. 22).

Em outras palavras, é um fator imprescindível para redimensionar
as práticas entre professores de classe regular e o professor do
atendimento educacional especializado (AEE), por meio do
trabalho colaborativo entre ambos

Glat e Pletsch (2013)



ETAPAS DO PLANO DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO

1 - Conhecer o Aluno

Traçar um perfil com 
suas habilidades e 
necessidades:



ETAPAS DO PLANO DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO

2 - Estabelecer Metas:

Nesta etapa, você deve 
definir as metas de 
curto, médios e longo 
prazos.



ETAPAS DO PLANO DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO

3 - Elaboração do Cronograma:

Com as metas traçadas, você 
precisa definir como e quando 
elas serão executadas.



ETAPAS DO PLANO DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO

4 - Avaliação:

realizar o Registro Avaliativo do 
aluno organizando os 
procedimentos e avaliando as 
metas alcançadas.



Um Plano de Ensino Individualizado deve conter:

✓ Nome da escola
✓ Nome completo do aluno/ serie/ ano
✓ Disciplina
✓ Conteúdo para a turma
✓ Conteúdo adaptado/ flexibilizado para o aluno
✓ Objetivo geral da disciplina para a turma
✓ Objetivo geral da disciplina para o aluno
✓ Qual a habilidade a ser construída/desenvolvida
✓ Descrever a metodologia de trabalho e os materiais a serem utilizados para que o

estudante adquira a habilidade ou aprendizado
✓ Qual habilidade/aprendizado adquirida pelo(a) estudante no final deste

bimestre/ trimestre em cada conteúdo

→



Um Plano de Ensino Individualizado deve conter:

✓ Avaliação
✓ Grau de autonomia para realizar a atividade de avaliação
✓ Metodologia utilizada (descrever como foi realizada a avaliação)
✓ Qual o diagnóstico pedagógico do estudante nessa habilidade? (descreva

potenciais e desafios).

Obs: Os conteúdos trabalhados e não assimilados pelo estudante, deverão ser  
constantemente avaliados e revistos ao longo do bimestre/ trimestre, de forma

que possam propostas didático-pedagógicas,ser apresentadas novas
possibilitando a consolidação da habilidade/aprendizado durante o
bimestre/trimestre. Caso o aprendizado do conteúdo não se consolide durante o
bimestre/ trimestre, deverá ser apresentada nova proposta de Intervenção
Pedagógica para auxílio no processo de aprendizado do estudante.



um planejamento individualizado

atual de habilidades,

periodicamente avaliado e revisado

que considera o aluno em seu 
conhecimentos e desenvolvimento,

nível
idade cronológica, nível de

escolarização já alcançado e

objetivos educacionais desejados a curto, médio e longo prazos.

Também são levadas em consideração expectativas familiares e do  
próprio sujeito

Glat, Vianna e Redig (2012)

trata-se de:



a inexistência de um plano individualizado pode 
inviabilizar a inclusão escolar

como consequência

fraco desempenho dos alunos

pouco avanço em seu percurso de escolarização

justamente pela dificuldade de professores e equipe escolar de 
elaborar objetivos e metas a serem alcançados para seu 

desenvolvimento educacional e social.
Valadão (2010)



É comum que a preocupação central repouse na aferição 
dos conteúdos apreendidos – ou seja, no produto –, e não 

no processo de ensino e aprendizagem em si
(Pletsch e Oliveira, 2013)
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Obrigado!

@professordesuperdotado
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